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      Capítulo 1




      Sistema de gerenciamento de banco de dados (SGBD)


    




    Um sistema de gerenciamento de banco de dados (SGBD) é um software projetado para auxiliar a aplicação na manutenção e utilização de grandes conjuntos de dados (RAMAKRISHNAN; GEHRKE, 2011). Quando falamos de manutenção, estamos nos referindo principalmente à escrita (inserção, alteração e deleção); já a utilização está relacionada principalmente à leitura (buscas).




    Imagine que você é um desenvolvedor de software e está escrevendo uma aplicação para a Justiça Eleitoral. Nessa aplicação é preciso que você armazene os dados de todos os candidatos a vereador do Brasil. Algum usuário (funcionário da Justiça Eleitoral) terá que fornecer esses dados de alguma forma, talvez digitando entradas para o sistema para que ele ingira e guarde esses dados. Mas é preciso garantir que, caso o sistema seja desligado e religado, os dados ainda estejam lá. Também é preciso se preocupar com formas eficientes (rápidas) de recuperar a informação (ninguém gosta de esperar um sistema lento apresentar algo na tela).




    Você pode escrever seu próprio código para armazenar todas essas informações em arquivos textos (txt), como também pode criar algoritmos para recuperar a informação quando necessário, pesquisando dados pelos arquivos. Nesse cenário, há muitas decisões a serem tomadas. Como estruturar esses arquivos? Um arquivo por candidato ou um arquivo com todos os candidatos? O que fazer se dois usuários tentarem alterar os dados de um candidato ao mesmo tempo? Como impedir o acesso não autorizado a esses dados? Bom, na verdade isso tudo não é nada fácil se você for fazer tudo do zero. E é por isso que desenvolvedores de software contam com o auxílio de um SGBD.




    Algumas das vantagens de utilizar SGBDs são (RAMAKRISHNAN; GEHRKE, 2011):




    

      	As aplicações (e os programadores) não precisam conhecer os detalhes de como os dados são armazenados em disco.




      	O SGBD fornece diversas funcionalidades e implementa diversos algoritmos e otimizações para que as buscas possam ser realmente rápidas.




      	O SGBD ajuda bastante a proteção da integridade e a segurança dos dados.




      	O SGBD fornece meios de acesso concorrente (múltiplos usuários acessando os dados).




      	O SGBD auxilia a recuperação de falhas (falhas da aplicação, do próprio SGBD, do sistema operacional e até mesmo do hardware da máquina).




      	A utilização de um SGBD reduz o tempo de desenvolvimento de uma aplicação.


    




    Com todas essas vantagens, para a maioria das aplicações, não utilizar um SGBD nem é mais considerado uma opção. Alguns exemplos de SGBDs populares são: MySQL, PostgreSQL, Oracle, SQLite, SQL Server e MongoDB.




    Neste livro, aprenderemos a como manipular bancos de dados na prática e, para isso, utilizaremos o MySQL como nosso SGBD. Neste primeiro capítulo, daremos os primeiros passos: executar o MySQL, criar uma tabela e manipular os registros dessa tabela.




    1 Dado, informação e conhecimento




    Um computador pode armazenar e processar dados, que são representações simbólicas de alguma realidade (ou ficção) subjacente. Por exemplo, ao armazenarmos uma foto, do ponto de vista do computador estamos armazenando um conjunto de dados: são pixels dispostos matricialmente de forma que cada pixel possui um valor que determina sua cor. Um programa visualizador de fotos processa os dados do arquivo da foto e os transforma em comandos de máquina capazes de exibir a foto em um monitor.




    Contudo, é somente quando um humano observa a foto que é possível para ele apreender alguma informação. Os processos listados anteriormente (armazenamento e exibição) ocorrem da mesma maneira para qualquer foto, mas um ser humano vai olhar para cada foto e apreender uma informação diferente dela. Por exemplo, um humano pode, a partir de uma foto em que o ator Rami Malek[1] segura a estatueta do Oscar, obter a informação de que ele foi o vencedor do Oscar. Veja que essa informação depende de associações a conceitos externos aos dados e de outras informações já sabidas pelo observador, que deve saber o que é o Oscar e ser capaz de reconhecer tanto o ator quanto a estatueta do prêmio.




    Por fim, do ponto de vista de áreas técnicas, o conhecimento diz respeito à associação que uma pessoa faz entre conceitos, dados e informações, de um lado, e sua própria vivência pessoal, do outro (SETZER; SILVA, 2005).
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      Mesmo que você leia as palavras contidas neste livro (dados) e obtenha informações relevantes sobre bancos de dados, você não poderá se dizer um conhecedor de bancos de dados sem que tenha praticado, ou seja, sem que tenha criado e manipulado um banco de dados. Então não se esqueça, o banco é de dados. Informações e conhecimento pertencem aos humanos!




      

        




        


      


    




    2 Tabela, registro e campo




    No projeto de um SGBD, há dois grandes tipos de decisão a tomar: decisões no nível físico e no nível conceitual dos dados, este último também chamado de nível lógico (RAMAKRISHNAN; GEHRKE, 2011). O nível físico diz respeito a como os dados são estruturados, ou seja, como os arquivos são gravados em disco. Já o nível conceitual diz respeito à visão que o usuário do SGBD (a aplicação e seu desenvolvedor) terá sobre os dados.




    Ao longo deste livro, não nos preocuparemos com o nível físico dos dados. Quanto ao nível conceitual, focaremos a modelagem relacional, na qual um banco de dados é organizado em tabelas bidimensionais que se relacionam entre si. Os SGBDs que adotam esse modelo são chamados de SGBDs relacionais, sendo o tipo mais popular de SGBD. No último capítulo, estudaremos brevemente alguns outros tipos de modelagens possíveis no nível conceitual dos dados.




    Em um banco de dados relacional, os dados são organizados em tabelas. Uma tabela armazena uma coleção de ocorrências para determinado tipo de entidade, ao passo que um banco de dados reúne tabelas pertinentes a determinado assunto. Por exemplo, um banco de dados para a gerência de recursos humanos de uma empresa poderá ter tabelas para funcionários, departamentos, salários, etc.




    Cada ocorrência de um tipo de entidade (por exemplo, um funcionário) é um registro na tabela correspondente. Também podemos chamar os registros por linhas. Assim, uma tabela de funcionários possui uma linha para cada funcionário da empresa.




    Em um banco relacional, cada tipo de entidade define um conjunto uniforme de atributos possíveis para as ocorrências daquele tipo de entidade. Dito de outra forma: cada tabela define um conjunto de colunas, e cada registro possui um valor para cada coluna.




    Na tabela 1, a seguir, é apresentado um exemplo no qual cada linha corresponde a um registro de município e cada coluna representa uma propriedade para a qual todo município deve ter um valor (nome, UF, população e área).




    

      Tabela 1 – Tabela de municípios



      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            nome

          



          	

            uf

          



          	

            populacao

          



          	

            area

          

        


      



      

        

          	

            São Paulo

          



          	

            SP

          



          	

            12 252 023

          



          	

            1 521

          

        




        

          	

            Belo Horizonte

          



          	

            MG

          



          	

            2 512 070

          



          	

            331

          

        




        

          	

            Sorocaba

          



          	

            SP

          



          	

            679 378

          



          	

            450

          

        




        

          	

            Guaratinguetá

          



          	

            SP

          



          	

            121 798

          



          	

            752

          

        




        

          	

            Rancharia

          



          	

            SP

          



          	

            29 707

          



          	

            1 587

          

        




        

          	

            Altamira

          



          	

            PA

          



          	

            114 594

          



          	

            159 533

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Brasil (2017).

          

        


      

    




    Para definir uma coluna de uma tabela devemos nomear a coluna e descrever o tipo da coluna (texto ou número, por exemplo). Caso o valor a ser armazenado seja uma grandeza física (área), infelizmente não é possível associar explicitamente a unidade da grandeza (como o metro quadrado – m²). Uma solução por vezes usada é acrescentar a unidade no nome da coluna (area_m2). Outra possibilidade é deixar essa informação apenas na documentação do sistema.
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      Repare também que a tabela 1 (municípios) utiliza acentuação para os valores (ex.: “Guaratinguetá”), mas não utiliza acentuação para os nomes das colunas (“area”).




      Em geral é considerada uma boa prática a não utilização de acentos em nomes de colunas e tabelas de um banco de dados, assim como em variáveis de um programa. Essa prática pode evitar alguns aborrecimentos. Também é costume utilizar apenas letras minúsculas em nomes de colunas e utilizar o underscore (“_”) como separador de palavras.




      Nomes de colunas e tabelas serão utilizados pela aplicação que consome o banco de dados, e não pelo usuário final. Já os valores armazenados (por exemplo, “São Paulo”) serão lidos pelo usuário final e devem estar adequados às suas necessidades.




      

        




        


      


    




    3 SGBD




    Desenvolvedores de software utilizam um sistema de gerenciamento de banco de dados (SGBD) para criar bancos de dados. Um SGBD é utilizado para o gerenciamento de uma ou mais bases de dados. Um exemplo desse sistema é o MySQL; um exemplo de base de dados seria a base de candidatos a vereador ou até mesmo a base de dados de vereadores eleitos de determinado município.
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      A rigor, um banco de dados seria uma base de dados. Por exemplo: “precisamos construir o banco de dados com as informações dos candidatos a vereador”. No entanto, na linguagem coloquial, os profissionais também empregam o termo “banco de dados” para se referir ao SGBD, por exemplo: “qual banco de dados vamos utilizar em nosso próximo projeto? O MySQL ou o PostgreSQL?”. Fique atento, pois esse coloquialismo poderá ser encontrado neste material dado o seu uso tão comum.




      

        




        


      


    




    Geralmente o desenvolvedor – ou um papel mais específico, como o administrador de bancos de dados (DBA) – escreve comandos que o SGBD entenda para a construção de um banco de dados. Usando a linguagem do SGBD, o desenvolvedor define as tabelas que existirão e os campos de cada tabela.




    Uma vez criada a estrutura do banco de dados (definição de tabelas e campos), a aplicação desenvolvida interage com o banco para manipular (incluir, alterar, excluir e consultar) os registros. Via de regra, o usuário final interage com a aplicação, e não diretamente com o banco de dados.
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      As operações típicas de manipulação de dados são inserir, alterar, excluir e consultar. Essas operações são referidas em conjunto como CRUD (create, retrieve, update, delete).




      Algumas aplicações bem simples se resumem basicamente a cadastros que “inserem, alteram, excluem e consultam” registros. Assim, uma “aplicação CRUD” (ou mesmo “um CRUDzinho”) é aquela aplicação que não faz muito mais do que um cadastro básico, não possuindo regras de negócio elaboradas.




      

        




        


      


    




    Tipicamente é o usuário final que, por meio da aplicação, define os registros de uma tabela (por exemplo, um gestor de recursos humanos de uma empresa utiliza o sistema para cadastrar os funcionários). Porém, alguns dados já devem vir prontos para o usuário. O gestor de recursos humanos do exemplo anterior pode ter que informar qual o município de nascimento de um funcionário, mas não seria correto pedir aos gestores de recursos humanos que cadastrem todos os municípios brasileiros no sistema. Nesse caso, o próprio desenvolvedor realiza uma carga inicial de dados em uma tabela. Um exemplo de tabela que merece uma carga inicial é justamente a tabela de municípios.




    A relação entre desenvolvedor, aplicação e banco de dados pode ser visualizada na figura 1.




    

      Figura 1 – Modelo de utilização típica de um banco de dados




      [image: ]

    




    Neste livro, utilizaremos como SGBD o MySQL. Para instalar o MySQL, siga as instruções oficiais disponibilizadas para o seu sistema operacional. Para acessarmos o banco de dados, utilizaremos instruções da linha de comando. Para isso, você deve utilizar o terminal de seu sistema operacional.
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      Se você nunca utilizou a linha de comando, vale a pena conferir algum tutorial na internet. Existem vários. Dois exemplos são a explicação de Schneider (2013) e o tutorial do grupo Django Girls.




      

        




        


      


    




    Para se conectar ao banco, execute o comando a seguir:




    

$ mysql -u root -p








    O prompt vai lhe pedir para digitar a senha de root do MySQL. Essa senha deve ter sido configurada durante o processo de instalação (possivelmente por meio do utilitário mysql_secure_installation). Se você estiver em um ambiente Linux, pode ser necessário também acrescentar o sudo no início do comando ($sudo mysql -u root -p).




    Como acabamos de instalar o MySQL, vamos executar alguns procedimentos de praxe: criar um novo usuário e um novo banco de dados:




    

> CREATE USER ‘aluno’@’localhost’ IDENTIFIED BY ‘senha’;

> GRANT ALL PRIVILEGES ON * . * TO ‘aluno’@’localhost’;








    Saia do prompt do MySQL (com o atalho ctrl + d ou com o comando exit) e se reconecte como o usuário aluno:




    

$ mysql -u aluno -p








    Agora a senha será “senha”. Finalmente, criando um novo banco de dados chamado “brasil”:




    

> CREATE DATABASE brasil;

 > USE brasil;








    Para ver as tabelas existentes (no caso, nenhuma):




    

> show tables;
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      O símbolo “$” representa o prompt do sistema operacional, indicando que o comando deve ser executado no contexto do shell do sistema operacional (Linux, por exemplo).




      Já o símbolo “>” representa o prompt do MySQL, indicando que o comando deve ser executado quando você já estiver conectado ao MySQL.




      

        




        


      


    




    Criando uma tabela:




    

> CREATE TABLE municipios (

         nome text,

         uf varchar(2)

 );








    Inserindo alguns registros:




    

> INSERT INTO municipios (nome, uf) VALUES (‘Sorocaba’, ‘SP’), (‘São Paulo’, ‘SP’), (‘Osasco’, ‘SP’), (‘Guaratinguetá’, ‘SP’), (‘Altamira’, ‘PA’), (‘Palmas’, ‘GO’);








    Para visualizar o estado corrente da tabela:




    

> table municipios;

+---------------+------+

| nome          | uf   |

+---------------+------+

| Sorocaba      | SP   |

| São Paulo     | SP   |

| Osasco        | SP   |

| Guaratinguetá | SP   |

| Altamira      | PA   |

| Palmas        | GO   |

+---------------+------+








    Como espero que tenha percebido, temos um erro: Palmas é no Tocantins, e não em Goiás. Vamos corrigir isso:




    

> UPDATE municipios SET uf = ‘TO’ WHERE nome = ‘Palmas’;








    Por fim, vamos também deletar um registro:




    

> DELETE FROM municipios WHERE nome = ‘Osasco’;








    Verificando de novo o estado da tabela:




    

> table municipios

+---------------+------+

| nome          | uf   |

+---------------+------+

| Sorocaba      | SP   |

| São Paulo     | SP   |

| Guaratinguetá | SP   |

| Altamira      | PA   |

| Palmas        | TO   |

+---------------+------+








    Executamos aqui alguns comandos básicos do MySQL para que você já tenha uma ideia de como ocorre a manipulação de banco de dados, mas em outros capítulos vamos estudar em detalhes como realizar esses comandos.




    Além de interagir com o banco de dados pela linha de comando, também é possível utilizar ferramentas gráficas, por exemplo, o Adminer.




    Considerações finais




    Neste capítulo, abordamos a estrutura básica de um banco de dados (tabelas, registros e campos) e como um SGBD é empregado na prática em um contexto com desenvolvedores, usuários e aplicação. Demos também o primeiro passo para que você possa criar o seu próprio banco de dados.
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        [1] Vencedor do Oscar de melhor ator em 2019 pela sua atuação no filme Bohemian Rhapsody (2018).
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